
1 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA   

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA  BAHIA 

Comissão Própria de Avaliação – CPA 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO DE AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL  

2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SALVADOR – 2022 

  



 
 

2 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

Jair Messias Bolsonaro 

 

MINISTRO DA EDUCAÇÃO 

Milton Ribeiro 

 

SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

TOMÁS DIAS SANT´ANA 

 

SECRETÁRIO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR 

Wagner Vilas Boas de Souza 

 

IFBA - REITORIA 

 

Reitora 

Luzia Matos Mota 

 

Chefe de Gabinete 

Philipe Murillo Santana de Carvalho 

 

Pró-Reitor de Ensino (PROEN) 

Jancarlos Menezes Lapa 

 

Pró-Reitor de Extensão e Relações Comunitárias (PROEX) 

Nivea de Santana Cerqueira 

 

Pró-Reitor de Desenvolvimento Institucional e Infraestrutura (PRODIN) 

Elís Fábia Lopes Cabral 

 

Pró-Reitor de Administração e Planejamento (PROAP) 

Marcelo dos Santos Bispo 

 

Pró-Reitor de Pesquisa, Pós-Graduação, e Inovação (PRPGI) 

Ivanildo Antonio dos Santos 

 



 
 

3 

Coordenadora da Unidade de Auditoria Interna (UAI) 

Sheila Simone Kominsky Weber 

 

Diretor de Gestão de Pessoas (DGP) 

Raul Aleixandre Fernandes de Queiroz 

 

Diretor de Gestão da Tecnologia da Informação (DGTI) 

Márcio Melo de Oliveira 

 

Diretora de Gestão da Comunicação Institucional (DGCOM) 

Laís Andrade Souza 

 

Diretoria de Políticas Afirmativas e Assuntos Estudantis (DPAAE) 

Marcilene Garcia de Souza 

 

DIRETORIA GERAL DOS CAMPI 

 

Diretor Geral do Campus de Barreiras 

Gustavo da Silva Quirino 

 

Diretor Geral do Campus de Brumado 

Ruy Pereira Santana 

 

Diretor Geral do Campus de Camaçari 

Eduardo Oliveira Teles 

 

Diretora Geral do Campus de Euclides da Cunha 

Silvana Cristina Costa Correia 

 

Diretor Geral do Campus de Eunápolis 

Fabíolo Moraes Amaral 

 

Diretora Geral do Campus de Feira de Santana 

Luiz Gomes Forte Neto 

 



 
 

4 

Diretor Geral do Campus de Ilhéus 

Thiago Nascimento Barbosa 

 

Diretor Geral do Campus de Irecê 

Jeime Nunes Andrade 

 

Diretor Geral do Campus de Jacobina 

Ricardo Alcantara Mesquita 

 

Diretor Geral do Campus de Jequié 

Luciano Pestana Santos 

 

Diretor Geral do Campus de Juazeiro 

Selma Maria Rodrigues de Andrade Alves 

 

Diretora Geral do Campus de Lauro de Freitas 

Raimar Barbosa Santos 

 

Diretor Geral do Campus de Paulo Afonso 

Sílvio Maurício Magalhães Lima 

 

Diretor Geral do Campus de Porto Seguro 

Vinícius de Matos Rodrigues 

 

Diretor Geral do Campus de Salvador 

Ives Lima de Jesus 

 

Diretora Geral do Campus de Santo Amaro 

Andrea Maria Mano Amazonas 

 

Diretora Geral do Campus de Santo Antônio de Jesus 

Lúcio Mauro Souza Borges 

 

Diretor Geral do Campus de Seabra 

Nelson de Souza Costa Júnior 



 
 

5 

 

Diretor Geral do Campus de Simões Filho 

Esly Cesar Marinho da Silva 

 

Diretora Geral do Campus de Ubaitaba 

Cleber Pereira dos Santos 

 

Diretora Geral do Campus de Valença 

Genny Magna Mota Ayres 

 

Diretor Geral do Campus de Vitória da Conquista 

Felizardo Adenilson Rocha 

  



 
 

6 

COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA)   

Instituída pela Portaria N. 4179 de 30 de dezembro de 2020; reconduzida pela Portaria nº 
2085 de 18 de junho de 2021; reconduzida pela Portaria nº 80 de 06 de janeiro de 2022.  

 

Representes das Servidoras Docentes   

Isabelle Priscila Carneiro Lima (Presidente)  

Miriã Alves Ramos de Alcântara 

 

Representantes das Servidoras Técnico-Administrativas  

Indaiara Célia da Silva 

Suzana Nascimento dos Santos 

  

COMISSÕES PRÓPRIAS DE AVALIAÇÃO LOCAIS 

 

BARREIRAS - Portaria nº 2325 de 29 de julho de 2019. 

Francilia de Oliveira 

Damaris de Andrade Castro 

Elienai Barroso de Lacerda 

Diana de Meneses Souza 

Jorge Adriano Carneiro Nunes 

Camila Filgueira de Souza 

Bruna Peregrino de Souza 

Beatriz Lorena Ferreira de Oliveira 

 

BRUMADO  - Portaria n. 141 de 25 de novembro de 2019 

Celton Ribeiro Barbosa 

Isar Mattiello 

Neres Lima Meira 

Edilza Gomes da Silva Oliveira 

Nicole da Silva Porto 

Larissa L Viana 

Anne Karoline B. Santos 

 

CAMAÇARI - Portaria n. 3 de 03 de março de 2021 

Susana Sousa Bastos 

Genildo Soares Santos  



 
 

7 

Helena Avanzo  

Anne Elizabeth Soares Tamura  

Shaiane Nascimento Alves dos Santos  

                          

EUCLIDES DA CUNHA - Portaria nº 24 de 12 de maio de 2021. 

George Madson Dias Santos  

Wellington de Goes Guerra Junior  

Denise Mayra do Carmo Sousa  

Adagilson Souza de Oliveira 

 

EUNÁPOLIS  - PORTARIA Nº 098/2020  

Marlécia Ferreira Sanders (Presidente)  

Josaphat Ricardo Ribeiro Gouveia Junior  

Iara Alves Santos Silva  

Nilceia Aparecida Conceição Santos Campos  

Eduardo Almeida da Silva  

Sâmua Buzeli Santos  

Juliana Cardozo dos Santos  

Ana Paula Paiva de Sousa  

                            

IRECÊ - Portaria nº 120, de 02 de outubro de 2020. 

Ivan Dutra Belo 

Carlos Joulbert Alves de Souza 

Júlio Cézar Araújo Barreto 

Lívia Dourado Rodrigues 

Vitória Aparecida Ribeiro da Silva 

William Ferreira Guerra Nível Médio 

Vanessa Santos Barbosa 

Diego Oliveira Rocha 

Marilza Pereira da Silva 

Nelson Rodrigues da Cruz Júnior 

  

JACOBINA - PORTARIA Nº 083 DE 11 NOVEMBRO DE 2019 

Demson Oliveira Souza  

Ricardo Alcântara Mesquita  



 
 

8 

Alberto Vianna Dias da Silva  

Fagner de Lima Delazari  

Cacilda Rodrigues de Brito  

Juliana Bezerra de Pinho  

Carlos Antônio Santana Damásio 

Lilian da Cruz Sousa  

Anderson Silva de Oliveira  

Laiane Silva Lima  

Bruno Santos Mota  

Jorge de Souza Lima Júnior  

Jucimária Santos Farias  

Leandro Francisco da Silva  

Djauan da Silva Reis  

  

JUAZEIRO - Portaria nº 64 de 26 de novembro de 2020. 

Adriana Pinheiro Santos  

Eline Souza da Silva   

Ismário Antônio Miranda  

Maísa Lima Freitas de Sousa  

Eginaldo Bomfim   

Elânia Vasconcelos de França   

Gilvanir Barbosa Martins  

Ramon Lopes de Souza   

Anderson dos Santos Jatobá  

Joana Darc Lima de Oliveira  

Leonardo Sampaio Silva   

  

LAURO DE FREITAS - Portaria nº 79 de 30 de novembro de 2020. 

Geocivany Lima Cardoso 

Monik Caetano Praxedes de Moura 

Tatiana de Souza Lima Santos  

Emiliana Vieira da Silva  

Juan Carlo Mendonça  

Jeuel Figuerêdo de Oliveira  

  



 
 

9 

PAULO AFONSO - Portaria n. 6 de 25 de janeiro de 2021 

Carlos Moraes Jatobá Barreto Júnior 

Ígor de Oliveira Costa 

Janaína Maria da Silva Nascimento 

Thaís Angélica  Bernardes Lopes Brandão 

                     

PORTO SEGURO - Portaria nº 072 de 27 de novembro de 2020. 

Camila de Almeida Sousa 

Nárrima Maria Campos Lima 

                           

SALVADOR - Portaria nº 13 de maio de 2021. 

Ronaldo Pedreira Silva  

Marcos Gilberto dos Santos  

Murilo Fraga Pereira 

Ana Márcia Lima Costa  

Débora Zuleica Costa Santos  

Eneldon de Jesus Barros Reis  

  

SANTO AMARO -  PORTARIA Nº 21 de 23 de julho de 2020. 

 Maria de Fátima Luz Santos  

 Maurício Porto Silva  

 Suelen Gonçalves Paixão da Silva  

 Thiago Souto Mendes  

 Fabrine Moreira Gonçalves  

 Daniel da Silva Ferreira  

 Francisco Carlos Barreto Cardoso  

 Marcos Luiz Andrade de Carvalho  

 Regiane Silva de Azevedo  

 João Paulo Gomes Wanderley 

  

SANTO ANTÔNIO DE JESUS - Portaria nº 14 de 12 de maio de 2021 

José Carlos Couto Souza Júnior 

Paulo Ricardo Rios Leite 

Humberto Ataíde Santiago Junior 

Tiago Bruno de Oliveira Santiago 



 
 

10 

Jorge Mendes de Almeida Filho 

Massandro Marques Porto Cunha da Mata 

Rodrigo dos Anjos Santos 

 

SIMÕES FILHO - Portaria nº 109 de setembro de 2021. 

Marcelo Miguel da Silva Docente  

Aline de Jesus Santana 

Luciano Novaes Souza 

Ângela Reis de Oliveira 

Arthur Cruz da Silva Discente  

Mônica Silveira 

Juanice Helena de Andrade 

Carlos Antonio Souza da Cruz 

Gustavo Moura de Almeida 

 

VALENÇA - PORTARIA Nº 83 de outubro de 2021 

Marcelo de Araújo Lino 

Nivana Ferreira da Silva 

Luciano Carlos Mendes de Freitas Filho 

Luciano Campos dos Santos  

Jaíse Santos dos Reis 

Tomás de Vasconcelos Campos 

Jorge Luís Negrão Roza Júnior 

Florival Magalhães Ferraz Júnior  

Vanessa de Jesus Nascimento 

Gustavo Teles Rocha 

 

VITÓRIA DA CONQUISTA - PORTARIA Nº 035/2021 de 11 de maio de 2021 

Deise Danielle Dias Neves Piau  

Rodrigo Assis Bonfim  

Elisangela Ribeiro Cruz Maia  

Anely Silva Oliveira  

Grace Kelly Mendes Brito  

Saulo Amaral Silva  

  



 
 

11 

INFORMAÇÕES INSTITUCIONAIS 

  

MANTENEDORA: Ministério da Educação (MEC) 

BASE LEGAL: Federal - Pessoa Jurídica de Direito Público 

  

NOME DA INSTITUIÇÃO: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia  da 

Bahia – IFBA 

NATUREZA JURÍDICA: Autarquia Federal do Poder Executivo 

  

LEI DE CRIAÇÃO: Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008 (IFBA) 

Lei nº 8.711, de 28 de Setembro de 1993 (CEFET-BA) 

Lei nº 4.759, de 20 de agosto de 1965 (ETFBA) 

Lei nº 6.344, de 6 de julho de 1976 (CENTEC) 

  

CNPJ: 10.764.307/0001-12 

CÓDIGO DA IES: 0599 

  

ENDEREÇO:  

Reitoria: Avenida Araújo Pinho, 39 - Canela, Salvador- BA. CEP: 40.110-150 

  

CONTATOS: 

71 3237-3835(Reitoria). 

E-mail: cpa@ifba.edu.br 

http://www.ifba.edu.br/

mailto:cpa@ifba.edu.br


 

 
 

12 

Sumário 
1. INTRODUÇÃO ................................................................................................................................... 13 

2. O INSTITUTO FEDERAL DA BAHIA ............................................................................................ 15 

3. METODOLOGIA ................................................................................................................................ 18 

3.1 Movimento 1: Preparação da Autoavaliação Institucional ..........................................18 

3.1.1 Divulgação do processo avaliativo e acesso aos formulários .................................19 

3.2 Movimento 2: Aplicação dos Instrumentos da Avaliação Institucional ........................21 

3.2.1. Instrumentos ....................................................................................................23 

3.3 Movimento 3 - Sistematização da Autoavaliação Institucional ....................................... 25 

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS DE ACORDO COM OS EIXOS DA AVALIAÇÃO ....................... 25 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional ............................................................25 

Eixo 2: Desenvolvimento Institucional ........................................................................30 

Eixo 3: Políticas Acadêmicas .......................................................................................31 

Eixo 3: Políticas Acadêmicas .......................................................................................40 

Eixo 4: Políticas de Gestão ..........................................................................................45 

Eixo 4: Políticas de Gestão ..........................................................................................47 

Eixo 5: Infraestrutura Física .......................................................................................51 

5. REFERÊNCIAS ................................................................................................................................... 63 

 



 

13 
 

1. INTRODUÇÃO   

 

O presente relatório apresenta os resultados da Autoavaliação Institucional do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia, relativos ao primeiro ano 
do novo triênio 2021-2023. O processo de Autoavaliação Institucional é coordenado 
pela Comissão Própria de Avaliação-CPA Sede do IFBA que, neste ano, utilizou cinco 
instrumentos de pesquisa reunidos em um questionário eletrônico único disponível no 
módulo SUAP a todos os segmentos desta Instituição de Ensino: servidores técnicos-
administrativos e docentes, discentes, egressos e comunidade externa.  

A Autoavaliação objetiva avaliar eixos e dimensões estabelecidos pelo Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação Superior-SINAES- que se refletem nas diretrizes do 
Projeto Político Pedagógico-PPP, nas metas do Plano de Desenvolvimento 
Institucional-PDI e do Plano de Ação Anual e, consequentemente, tendem a se 
consolidar no processo de ensino-aprendizagem (desenvolvimento e desempenho 
didático-pedagógico dos docentes e discentes).  

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior, criado pela Lei n° 10.861, de 
14 de abril de 2004, integra três modalidades principais de instrumentos de avaliação, 
dentre os quais, a autoavaliação. O processo de autoavaliação nas instituições é 
coordenado pela Comissão Própria de Avaliação. De acordo com o capítulo II, Art. 4º do 
Regimento Interno da Comissão Própria de Avaliação, aprovado pela resolução nº 
15/2017-CONSUP, de 02/08/2017, a CPA é composta por uma comissão sede, a quem 
compete a coordenação geral das atividades, e por comissões locais em cada Campus 
do IFBA. A CPA sede deverá observar a composição a seguir: a. 2 (dois) representantes 
dos docentes e 2 (dois) suplentes. b. 2 (dois) representantes dos técnicos 
administrativos e 2 (dois) suplentes. c- 1 (um) representante dos discentes do ensino 
superior e 1 (um) suplente; d. 1 (um) representante dos discentes do ensino técnico e 
1 (um) suplente; e. 2 (dois) representantes da sociedade civil organizada e 2 (dois) 
suplentes. Já as CPAs Locais terão composição paritária e serão constituídas por 
representantes dos corpos docente, discente, técnico-administrativo e sociedade civil 
organizada, eleitos ou indicados pelos respectivos segmentos, e designados pelo(a) 
Diretor(a) do Campus ou unidade (Art. 5, I).  

Neste relatório, apresentaremos as análises realizadas nos seguintes eixos de 
avaliação: Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional, envolvendo a Dimensão 
número 8, que trata do Planejamento e Avaliação; Eixo 2: Desenvolvimento 
Institucional: foram avaliadas as Dimensões 1 e 3, que correspondem à Missão e ao 
Plano de Desenvolvimento Institucional e Responsabilidade Social da Instituição. No 
Eixo 3: Políticas Acadêmicas, as Dimensões avaliadas foram: 2: Políticas para o Ensino, 
Pesquisa e Extensão; 4: Comunicação com a sociedade; e 9: Política de atendimento aos 
discentes. Em relação ao Eixo 4: Políticas de Gestão, as Dimensões 5: Políticas de 
Pessoal; 6: Organização e Gestão da Instituição e 10. Sustentabilidade financeira. Por 
fim, o Eixo 5: Infraestrutura Física, envolvendo a Dimensão 7, sobre a Infraestrutura 
Física. Além disso, a análise contempla determinadas dimensões que são definidas pela 
Lei do SINAES. As análises referem-se a informações decorrentes de uma pesquisa de 
caráter descritivo-exploratório e explicitam a opinião de diversos segmentos do IFBA 
que devem contribuir para a geração de subsídios às políticas públicas institucionais.  

Convém destacar que o ano de 2021 constituiu o segundo ano do mandato da Magnífica 
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Reitora Luzia Mota que, desde o início, se mostrou promissor quanto ao intento de 
reunir os elementos necessários para uma autoavaliação institucional mais integrada 
à comunidade. No entanto, as consequências da ausência da transição entre os gestores 
do IFBA se fizeram sentir mais fortemente e em simultâneo à crise ocasionada pela 
pandemia do Coronavírus – COVID-19. Um dos impactos mais significativos para a auto 
avaliação foi o adiamento do processo eleitoral dos representantes da CPA Sede por 
um período maior do que o previsto, acarretando em duas portarias de recondução dos 
membros indicados em 2020. A presente comissão sede é composta por duas 
representantes docentes e duas representantes técnico-administrativos, ao lado dos 
membros que integram as comissões locais.  

Nesse ínterim, uma comissão eleitoral central foi constituída com a atribuição de 
coordenar todos os processos eleitorais do Instituto, mas ao tomar posse, não foi 
possível realizar as eleições da CPA de imediato como o previsto. Diante de um cenário 
repleto de incertezas e desafios prementes, no qual o trabalho dos servidores passou a 
ser exercido de modo marcadamente remoto ou online, as eleições foram adiadas, o 
que certamente impactou a mobilização da comunidade acadêmica com adesão ao 
processo de autoavaliação. Tudo isto ocorreu apesar de terem sido adotadas novas 
formas de comunicação de divulgação do processo autoavaliativo e para atendimento 
ao público interno e externo em decorrência da suspensão das atividades presenciais. 

De acordo com o informado no relatório trienal de 2020, convém destacar que a CPA 
não interrompeu seu trabalho e, ainda sob a antiga gestão, deu início ao processo 
eleitoral da CPA, embora tardiamente, em 2019, sem lograr êxito na inscrição de 
candidaturas para composição de representações na comissão própria de avaliação 
sede, consequência do esvaziamento do processo devido à desmobilização dos quadros 
de servidores. 

Portanto, seguindo o disposto pelos marcos regulatórios vigentes, a CPA do IFBA vem 
divulgar seu relatório 2022 relativo ao ano de 2021. Inicialmente, apresenta-se 
sucintamente a Instituição, destacando pontos marcantes da sua história e da prática 
da auto avaliação, com enfoque no histórico, condições e desafios atuais.  

A seguir, o relatório trata do método que fundamenta a autoavaliação. Entendemos que 
avaliar uma instituição caracterizada pela multicampia em um Estado extenso como a 
Bahia, requer uma série de ações coordenadas com outras diretorias e pró-reitorias. 
Por tudo isto, o capítulo de método descreve o processo da autoavaliação, o 
procedimento de sensibilização, coleta de dados, análise e divulgação; objetiva 
demarcar critérios a fim de contribuir com a cultura de autoavaliação do Instituto.    

Os resultados obtidos foram dispostos em gráficos comentados. Desta forma, é possível 
propiciar ao leitor um contato mais pormenorizado com cada dimensão, de acordo com 
os eixos de avaliação pautados na Nota  Técnica INEP/DAES/CONAES N. 065, de 09 de 
outubro de 2014. Tal organização centra-se nos  resultados da pesquisa em relação às 
dimensões do instrumento do SINAES para avaliação institucional.   
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2. O INSTITUTO FEDERAL DA BAHIA 

 

A história do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA) 
inicia-se com a Escola de Aprendizes e Artífices da  Bahia instituída pelo Decreto de n.º 
7.566, de 23 de setembro de 1909, do  Presidente Nilo Peçanha. Transformou-se em 
escola técnica, e posteriormente em Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia, reconhecido centro de pesquisa e educação  superior.  

As primeiras instalações do Instituto foram inauguradas no Edifício do Centro 
Operário, com 40  alunos dos cursos de Alfaiataria, Encadernação, Ferraria, Sapataria 
e  Marcenaria, durante a industrialização da Cidade do Salvador do início do Século. 

Os dois primeiros Cursos Técnicos surgiram em 1942: Desenho de Arquitetura e 
Desenho de Máquinas e de Eletrotécnica. Neste período, a Escola passou a  denominar-
se Escola Técnica de Salvador. Na gestão do Prof. José de Macedo (1952)  foram extintos 
todos os cursos e criados os cursos de Pontes e Estradas; e  Edificações. Na década de 
1960, a Instituição passou por grandes transformações,  crescendo em área construída 
e oferecendo novos cursos: Eletrotécnica, Química e  Mecânica, formatados após 
pesquisa de mercado de trabalho da época.   

A partir de 1972, em função da Lei nº 5.692, a Escola sofreu a segunda grande 
transformação: passou à seriação semestral e foram implantados os Cursos de 
Saneamento, Instrumentação, Metalurgia e Telecomunicações. Em 1975, foi criado o  
Curso de Geologia. Ainda neste período, a escola passou por reestruturação  
administrativa com a implantação do Regimento Interno da Escola Técnica Federal da  
Bahia (ETFBA) e criação dos Departamentos Acadêmicos.   

No final dos anos oitenta e início dos anos noventa, mudou-se o tipo de  seriação dos 
cursos técnicos que passaram de semestrais para anuais, aumentando  para quatro 
anos o tempo de integralização. Em setembro de 1993, com a Lei nº 8711,  a ETFBA é 
transformada em Centro Federal de Educação Tecnológica da Bahia  (CEFET-BA) 
incorporando o Centro de Educação Tecnológica da Bahia (CENTEC - BA), ampliando, 
assim, os seus cursos. Somente neste período, teve início a formação na modalidade de 
Graduação de Nível Superior com a  oferta dos cursos de: Administração Hoteleira, 
Manutenção, Petroquímica,  Manutenção Elétrica, Manutenção Mecânica, 
Telecomunicações e Processos  Petroquímicos.   

Em 1996, ainda no campus Salvador, com a finalização da oferta dos Cursos de 
Tecnologia, a Instituição  deu início ao curso de Bacharelado em Administração e das 
Engenharias Industrial Elétrica e Industrial Mecânica. Posteriormente, ampliou a 
oferta para os cursos superiores de Engenharia Elétrica, de Engenharia Química, de 
Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Tecnologia em Radiologia e 
Licenciaturas.   

Em 1994, com a criação do Sistema Nacional de Educação Tecnológica (Lei n. nº  
8.948/94), o então CEFET-BA expandiu-se com a implantação das Unidades de  Ensino 
Descentralizadas (UNEDs). A Portaria Ministerial nº 1.135, de 1º de agosto de  1994, 
criou a UNED - Barreiras; a Portaria Ministerial nº 1.718, de 15 de dezembro de  1994, 
criou a UNED - Vitória da Conquista; a Portaria Ministerial nº 1.719, de 15 de  dezembro 
de 1994, criou a UNED - Eunápolis e a Portaria Ministerial nº 1.720, de 15  de dezembro 
de 1994, criou a UNED - Valença.   
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Em 2004, com a publicação do Decreto nº 5.154, de 23 de julho de 2004, que  
regulamenta o § 2º do artigo 36 e os artigos 39 a 41 da Lei nº 9.394, de 20 de  dezembro 
de 1996, se restabelecem os Cursos Técnicos na Modalidade Integrada. O  Decreto no 
5.478/ de 24 de junho de 2005, substituído pelo Decreto nº 5840/2006  instituiu, no 
âmbito das Instituições Federais de Educação Tecnológica, o Programa de  Integração 
da Educação Profissional ao Ensino Médio na Modalidade de Educação de  Jovens e 
Adultos (PROEJA).  

O IFBA é historicamente um espaço formativo no âmbito da educação para além  do 
ensino profissionalizante. A instituição é continuamente construída a  partir das 
premissas da qualificação da educação pública e  ampliação das oportunidades de 
acesso à escola para uma população desde sempre excluída do âmbito educacional. A 
partir de 2008, através da formação da RFEPCT, o  Governo Federal iniciou a 
implantação dos pilares para os Institutos Federais, detentores de autonomia 
administrativa, patrimonial, financeira, didático-pedagógica e disciplinar.  

Conforme o art 2º da lei 11892/08, os Institutos Federais são instituições de  ensino 
básico, profissional e de ensino superior, pluricurriculares e multicampi,  tecendo um 
olhar novo à educação superior e profissional do país.   

As instituições de formação profissional sofreram, portanto, profundas  
transformações nos últimos anos, assumindo perfis distintos daqueles que originaram 
os primeiros cursos profissionalizantes. Nesse novo contexto, o IFBA desenvolve  
atividades de ensino, pesquisa e extensão de acordo com missão, visão,  finalidades e 
objetivos expostos em seu PDI (2020-2024). Está também em  consonância com a Rede 
Federal e os Institutos Federais, correspondente à Lei nº  11.892, de 29 de Dezembro 
de 2008.   

O IFBA é uma instituição multicampi pertencente ao Estado da Bahia que possui uma 
população distribuída de modo desigual entre diversas microrregiões que se 
contrastam e ocupam um dos mais extensos Estados do Nordeste. Trata-se, por 
definição, de uma instituição protagonista no contexto educacional do Estado, 
interessada na formação de gerações em diferentes níveis da educação.  

O Instituto Federal da Bahia (IFBA) possui atualmente 33 unidades espalhadas no 
estado da Bahia, sendo 21 campi em pleno funcionamento, 2 campi em construção, 1 
núcleo avançado, 6 centros de referência, 1 pólo de inovação e 1 reitoria (Figura 1). 

 

FIGURA 1. Distribuição dos campi IFBA no Estado da Bahia 
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    FONTE: Sítio do IFBA (https://portal.ifba.edu.br/campi/escolhacampus) 

 

Além das 33 unidades que possui, o IFBA atua em muitas cidades baianas, com a oferta 
de cursos de ensino à distância ou capacitação e apoio técnico a projetos estratégicos 
com foco no desenvolvimento socioeconômico do estado, como por exemplo o 
Programa IFBA Saneando a Bahia (PISA). 

Desse modo, o IFBA está presente na maioria dos 27 Territórios de Identidade do 
estado, atendendo indiretamente todos os municípios do Estado da Bahia se 
considerarmos que cada unidade atua como centro convergente e de expansão de 
ações nas áreas de educação, capacitação, empreendedorismo, pesquisa, inovação e 
desenvolvimento de tecnologias. 

Especificamente em relação ao ensino superior, foco central deste relatório,  o IFBA 
atua através da oferta de Cursos de Graduação e Pós-Graduação lato e stricto sensu.  Nos 
últimos anos, tem expandido e diversificado seus bacharelados, licenciaturas e  cursos 
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tecnológicos, atento às demandas e características regionais, marcadamente desiguais, 
bem como  para as transformações da sociedade e do mundo do trabalho.  

Atualmente, o IFBA oferece cursos técnicos (integrados, subsequentes e 
concomitantes), cursos de graduação e de pós-graduação. A lista desses cursos pode 
ser consultada no link: IFBA - Lista de cursos por Campus. 

                     

3. METODOLOGIA  

  

A metodologia é aqui entendida como o conjunto de concepções, métodos, 
procedimentos e técnicas utilizadas para levantar informações que expressem a 
qualidade socialmente referenciada do ensino oferecido pelo IFBA. 

Compreende-se que o motor desse processo avaliativo é o compromisso com a práxis, 
visto que a Autoavaliação Institucional tem em vista possibilitar a percepção dos 
desafios e das possibilidades da instituição e gerar informações  para proceder com as 
intervenções necessárias, abarcando assim o movimento ação-reflexão-ação.  

Nesse sentido, a metodologia adotada pela CPA Sede do Ifba alinha-se à metodologia 
proposta pelo Sinaes, estabelecendo três movimentos interdependentes: Preparação 
da Autoavaliação Institucional, Aplicação dos Instrumentos da Avaliação Institucional 
e Sistematização da Autoavaliação Institucional.  

 

3.1 Movimento 1: Preparação da Autoavaliação Institucional  

 

O período de preparação da autoavaliação institucional coincidiu com a mudança da 
situação epidemiológica imposta pela pandemia Covid-19 após a vacinação 
populacional em larga escala. Os novos padrões de morbimortalidade com redução 
significativa das taxas de mortalidade e dos casos conhecidos, possibilitaram a 
reabertura das escolas mediante a adoção de práticas de prevenção e cuidado. 

Na esteira das diretrizes orientadoras do Ministério da Saúde para o enfrentamento da 
Covid19, e do Ministério da Educação para a retomada das atividades educacionais, o 
IFBA aprovou a Resolução N. 28 de 28 de setembro de 2021 que traz o plano de 
retomada gradual às atividades presenciais acadêmicas e administrativas nos cursos 
técnicos, superiores de graduação e de pós-graduação no âmbito do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia.  

Após um longo período de consulta pública e de audiências remotas com  a comunidade 
interna e externa, o plano de retomada foi elaborado contando com cinco fases de zero 
a quatro, graduadas entre a suspensão de 100% das atividades presenciais (fase zero) 
e o retorno completo das atividades administrativas e acadêmicas presenciais (fase 
quatro). No momento em que foi realizada a autoavaliação 2022, a maior parte dos 
campi encontrava-se  na fase quatro e na transição entre as fases três e quatro. 

Assim, em fevereiro de 2022, iniciou-se a sensibilização da comunidade acadêmica 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1i2s1UTs3a6eUFgNNR8RMwOFrXo_xFBC7/edit?usp=sharing&ouid=110126970657345300611&rtpof=true&sd=true
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para a instalação do processo avaliativo. O que se deu de forma virtual, por meio da 
divulgação dos cards e mensagens no site e redes sociais do IFBA (Instagram  e 
whatsapp)  e pelo  e-mail oficial dos(as) servidores(as).  

Além da sensibilização, foram realizadas reuniões online entre a CPA Sede e as CPAs 
Locais para alinhamento das ações e  construção de um cronograma único que 
contemplou: contribuições da comunidade acadêmica dos campi ao questionário base; 
ações de sensibilização e divulgação aos diferentes segmentos; respostas aos 
questionários;  elaboração e envio dos relatórios locais e  produção do relatório final a 
ser enviado ao MEC. 

Ao menos duas inovações mais marcantes aconteceram nos instrumentos utilizados 
neste processo autoavaliativo. A primeira delas consistiu na avaliação das Atividades 
Educacionais Não Presenciais Emergenciais - AENPE, e, para tanto, foi elaborado um 
tópico específico a esse respeito para compor os instrumentos de avaliação. A segunda 
mudança foi a criação de um link único do Google Forms pelo qual todos os segmentos 
tiveram acesso aos instrumentos.  

3.1.1 Divulgação do processo avaliativo e acesso aos formulários 

 

O processo autoavaliativo aconteceu no período de 07 a 18 de Março de 2022, no qual 
a comunidade interna presente em todos os campi e na Reitoria, assim como egressos 
e comunidade externa, foram mobilizados e convidados a acessar os formulários 
através do link do Google Forms divulgado no site do IFBA, nas redes sociais e 
disponibilizado na plataforma SUAP.  

Os formulários foram divulgados através de cards (Figuras 2, 3 e 4) encaminhados às 
redes sociais oficiais e extra-oficiais do IFBA, acompanhados pelo seguinte texto:  

 

Estudantes, professores/as, técnicos administrativos/as, 
egressos/as e demais membros da comunidade externa podem 
contribuir com a Autoavaliação Institucional 2022 - ano base 
2021. Para isso, basta acessar o formulário pelo Sistema SUAP 
ou pelo link https://bityli.com/ljpVT. 

A Autoavaliação Institucional além de servir como um balizador 
das ações e metas da Instituição, é também um dos requisitos 
solicitados pelo Ministério da Educação (MEC) para o 
recredenciamento do IFBA. O processo de avaliação interna deve 
seguir as diretrizes estabelecidas pela Comissão Nacional de 
Avaliação da Educação Superior (Conaes), tendo em vista as 
especificidades do Instituto e, buscando fortalecer a instituição 
em suas metas e objetivos respaldados em uma perspectiva 
democrática e participativa. 

Saiba mais em : 

https://portal.ifba.edu.br/noticias/2022/autoavaliacao-
institucional-do-ifba-2022-ja-esta-disponivel 

Dúvidas e informações: cpa@ifba.edu.br 

mailto:cpa@ifba.edu.br
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Figura 2 - Postagem de divulgação da Avaliação Institucional em 11 de março de 2022 
(Printscreen). 

 

                                   Fonte: Instagram do IFBA @ifbaoficial 

 

Figura 3 - Postagem de divulgação da Avaliação Institucional em 14 de março de 
2022.  

 

 

                        Fonte: Instagram do IFBA @ifbaoficial 

 

Figura 4 - Divulgação da Avaliação Institucional em 07 de março de 2022. 
(Printscreen). 
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      Fonte: Site do IFBA 

3.2 Movimento 2: Aplicação dos Instrumentos da Avaliação Institucional  

 

A Autoavaliação Institucional do IFBA realizada em 2022 referente a 2021 teve, no seu 
início, a submissão dos Instrumentos à apreciação das CPA locais, de modo a  adaptá-
los às condições dos participantes e torná-los mais adequados aos  padrões 
convencionados pelo Sinaes.  A partir de 07 de março de 2022,  foram disponibilizados, 
no SUAP, os questionários online através do google forms para servidores(as) docentes 
e técnico-administrativos, discentes atuais, discentes egressos e comunidade externa. 

Durante o período de aplicação dos Instrumentos, a CPA Sede informou às CPA Locais 
o quantitativo de participantes, com o intuito de intensificar a divulgação e de ampliar 
a transparência do processo de autoavaliação. Nesse sentido, ainda, garantiu-se o 
anonimato das(os) participantes e o acesso dos membros das CPAs e do(a) gestor(a) 
local às respostas dos instrumentos de todos os segmentos dos campi. 

Ao todo, foram aplicados cinco instrumentos específicos que não diferem 
estruturalmente dos instrumentos aplicados para a construção da Autoavaliação no 
triênio anterior, possibilitando comparações entre elas. 

O Quadro 1 relaciona os instrumentos aplicados às dimensões do instrumento de  
avaliação institucional do SINAES. 
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Quadro 1 - Instrumentos de avaliação e seus respectivos escopos e 
Eixos/dimensão (SINAES) 

INSTRU
MENTO  

QUEM AVALIA  O QUE AVALIA  EIXO/DIMENSÃO  SINAES 

A1  DISCENTE  Curso, Coordenação,   

Gestão e órgãos de 
apoio,  Biblioteca, 

Infraestrutura,  
Participação 
institucional 

Eixo 1:   

Planejamento e  Avaliação   

institucional   

Eixo 2:   

Desenvolvimento  
Institucional  

Eixo 4: Políticas  de Gestão  

Eixo 5:   

Infraestrutura   

Física 

D1  DOCENTES  Departamento/Coor
denação,  Gestão e 
órgãos de apoio,  

Condições de 
trabalho e  

infraestrutura, 
Biblioteca,  

Autoavaliação, 
Participação  
institucional 

Eixo 1:   

Planejamento e  avaliação   

institucional,   

Eixo 2:   

Desenvolvimento  
Institucional  

Eixo 4: Políticas  de Gestão  

Eixo 5:   

Infraestrutura   

Física 

B  TÉCNICO- 
ADMINISTRATIVO

S 

Setor, Gestão e 
órgãos de apoio, 

Condições de 
trabalho e  

infraestrutura; 
autoavaliação; 

Aspectos 
institucionais 

Eixo 1: Planejamento e  
Avaliação   

institucional,   

Eixo 2:   

Desenvolvimento  
Institucional  

Eixo 3: Políticas  
Acadêmicas  

Eixo 4: Políticas  de Gestão  

Eixo 5:   
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Infraestrutura   

Física  

E  EGRESSOS  Perfil, curso, 
biblioteca,  

infraestrutura, 
instituição,  

Autoavaliação 

Eixo 1:   

Planejamento e  Avaliação   

institucional,   

Eixo 2:   

Desenvolvimento  
Institucional  

Eixo 3: Políticas  
Acadêmicas  

Eixo 5:   

Infraestrutura   

Física 

C  COMUNIDADE   

EXTERNA 

Área de atuação do 
IFBA  conhecida pelo 

participante; 

 Serviços utilizados 
pela  comunidade 

externa,  

Profissionais 
formados  avaliados 
pelas empresas  em 

que atuam,  

Profissional formado 
e  imagem do ifba 

Eixo 1:   

Planejamento e  Avaliação   

institucional,   

Eixo 2:   

Desenvolvimento  
Institucional  

Eixo 3: Políticas  
Acadêmicas  

Eixo 4: Políticas  de Gestão 

  Fonte: SINAES 

 

3.2.1. Instrumentos  

Foram elaborados e aplicados 5 instrumentos, um para cada segmento, a saber: 

● INSTRUMENTO A1 – AVALIAÇÃO GLOBAL - DISCENTE  
● INSTRUMENTO B – AVALIAÇÃO GLOBAL – TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS 
● INSTRUMENTO D1 – AVALIAÇÃO GLOBAL – DOCENTE  
● INSTRUMENTO E – AVALIAÇÃO GLOBAL - EGRESSOS 
● INSTRUMENTO C – AVALIAÇÃO GLOBAL - COMUNIDADE EXTERNA 

Todos os instrumentos foram disponibilizados em um único formulário (usando o 
recurso para elaboração de formulários do Google), separados por categorias. Os 
instrumentos estão disponíveis aqui: Avaliação Institucional 2022 (Ano base 2021) - 

https://drive.google.com/file/d/1Sw5uzRax5frZzR5DYhCqW6Db-cK27vjC/view?usp=sharing
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Formulários Google. Os instrumentos possuem questões com opções de escolha, a 
exemplo daquelas em que informam os cursos em que atuam ou estudam, além de 
opções que seguem o padrão de escala Likert apresentado no Quadro 2. 

 

Quadro 2 - Escala de notas atribuídas às questões  

EXCELENTE  BOM  REGULAR  INSUFICIENTE
/RUIM  

PÉSSIMO  NÃO SE   

APLICA 

5  4  3  2  1  NA 

 Fonte: Instrumento de pesquisa CPA IFBA, 2022 

 

Ao todo, foram 1.539 participantes, dentre eles, 350 docentes, 1.003 discentes, 171 
técnico-administrativos, 6 egressos e 9 da comunidade externa. A partir das respostas, 
foram geradas 5 planilhas, cada uma delas vinculada a um dos segmentos da 
comunidade acadêmica. A Tabela 1 traz o número de participantes por Campus no 
processo autoavaliativo 2022. Em síntese, observa-se que houve uma significativa 
redução do número de participantes em relação ao ano de 2020.  

 

Tabela 1 -  Número de participantes por Campus 

 Campus Participantes 

Barreiras 37 

Brumado 70 

Camaçari 31 

Euclides da Cunha 19 

Eunápolis 68 

Feira de Santana 42 

Ilhéus 14 

Irecê 274 

Jacobina 33 

Jequié 36 

Juazeiro 17 

Lauro de Freitas 61 

Paulo Afonso 14 

Porto Seguro 16 

Salvador 289 

https://drive.google.com/file/d/1Sw5uzRax5frZzR5DYhCqW6Db-cK27vjC/view?usp=sharing
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Santo Amaro 24 

Santo Antônio de Jesus 155 

Seabra 37 

Simões Filho 184 

Ubaitaba 5 

Valença 130 

Vitória da Conquista  47 

 TOTAL 1539 

                 Fonte: Pesquisa de autoavaliação CPA IFBA, 2022. 

 

Considera-se que houve uma baixa adesão ao processo de autoavaliação institucional 
pela comunidade em geral, o que se atribui à demanda por um trabalho mais 
sistemático voltado para a valorização da cultura avaliativa entre os servidores e 
estudantes do IFBA, de acompanhamento dos egressos e de estratégias de 
comunicação para a comunidade externa. Destaca-se que o período de aplicação dos 
instrumentos de avaliação coincidiu com o início das atividades acadêmicas 
presenciais na grande maioria dos campi do IFBA, fato que pode ter contribuído para a 
redução quantitativa das respostas em relação a anos anteriores. 

3.3 Movimento 3 - Sistematização da Autoavaliação Institucional  

Neste movimento, procedeu-se à análise de dados e à escrita dos relatórios locais pelas 
CPAs Locais. Simultaneamente, a CPA Sede analisou os dados coletados e os sintetizou 
em gráficos e tabelas. As etapas seguintes foram: categorização das respostas das(os) 
participantes; análises dos gráficos relativos às dimensões;  elaboração do relatório 
final de Autoavaliação Institucional  e, por fim,  o encaminhamento do relatório final ao 
MEC e à comunidade interna do IFBA. 

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS DE ACORDO COM OS EIXOS DA AVALIAÇÃO 

Neste campo são apresentadas as informações pertinentes a cada eixo, considerando 
as diferentes dimensões institucionais dispostas no art. 3º da Lei Nº 10.861 de de 14 
de abril de 2004, que instituiu o Sinaes e a disposição sugerida pela nota técnica 
INEP/DAES/CONAES No 065.  

 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional  

Dimensão 8: Planejamento e Avaliação  

A dimensão 8 "Planejamento e avaliação" contribui para a descrição e a identificação 
dos principais elementos do processo avaliativo do IFBA. Dessa forma, nesta seção, 
apresenta-se os diagnósticos da avaliação referentes ao Planejamento e Avaliação 
Institucional, abordando os indicadores referentes à 1) autoavaliação promovida pela 
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CPA; 2) o conhecimento da comunidade referente aos documentos institucionais e 3) 
o conhecimento acerca da missão e objetivos da instituição.  

Vale salientar que para este eixo foram coletadas análises advindas dos segmentos 
discente, docente e técnico-administrativo que seguem representados na Figura 5.  

 

Figura 5 - Planejamento da autoavaliação institucional na opinião dos discentes 

 

                          Fonte: Pesquisa de autoavaliação CPA IFBA, 2022 

 

A análise das respostas dos  discentes às questões que tratam do planejamento da 
gestão central em relação à autoavaliação institucional, mostram que cerca de 34% dos 
entrevistados discentes consideram o desempenho da CPA excelente, enquanto 37% o 
reconhecem como bom. Esse número equivale a 67% de aprovação pelo segmento. Já 
entre técnicos-administrativos, cujas respostas estão representadas na Figura 6,  o 
percentual de satisfação considerando os níveis de excelente a bom chega a 59%. 

  

Figura 6 - Planejamento da autoavaliação institucional na opinião dos servidores 
técnico-administrativos  
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                          Fonte: Pesquisa de autoavaliação CPA IFBA, 2022 

 

A opinião dos docentes se aproxima bastante daquelas relatadas pelos técnicos 
administrativos. Sendo que 17% do segmento considera que a CPA realiza um 
excelente trabalho de planejamento da autoavaliação institucional,  37% classificam a 
atividade de autoavaliação como sendo boa e cerca de 10% declararam que o trabalho 
apresentado vai de ruim a péssimo (Figura 7). 

 

Figura 7 - Planejamento da autoavaliação institucional na opinião dos servidores 
docentes 

 

                          Fonte: Pesquisa de autoavaliação CPA IFBA, 2022. 

Os documentos institucionais permitem compreender a identidade da instituição e 
apontam os caminhos das ações, da organização do trabalho pedagógico e a 
importância da participação coletiva e democrática tanto dos profissionais quanto da 
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sociedade. Dessa forma, o conhecimento da comunidade acerca desse acervo é um 
importante  indicador do grau de maturidade quanto ao planejamento e avaliação 
institucional, afinal, para avaliar é necessário conhecer.  

No que concerne à autoavaliação sobre o conhecimento acerca dos documentos 
institucionais cabe chamar a atenção para o fato de que os três segmentos acreditam 
ter uma boa compreensão acerca de documentos importantes como PPC, PDI, PPI ou 
normas acadêmicas.  

Os maiores índices de aprovação foram identificados no segmento dos técnico-
administrativos com 61%,  entre os docentes, 52%, e 33% entre os discentes (Figuras 
8 e 9).  

 

Figura 8 - Conhecimento acerca dos documentos institucionais do IFBA (PPC do curso, 
Normas Acadêmicas, Código Disciplinar Discente (CDD))] -  Técnico-administrativos e 
docentes 

 

 

 

 
 

                         Fonte: Pesquisa de autoavaliação CPA IFBA, 2022. 

      

Figura 9 - Conhecimento acerca dos documentos institucionais do IFBA (PPC do curso, 
Normas Acadêmicas, Código Disciplinar Discente (CDD))] -  Discentes 
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                          Fonte: Pesquisa de autoavaliação CPA IFBA, 2022 

 

Quando o assunto é a missão e o papel do IFBA, observa-se que acima de 50% 
(docentes) declararam possuir um bom nível de conhecimento sobre o papel social do 
Instituto; para os técnico-administrativos esse percentual chega a pouco mais de 44% 
e entre os discentes 34% (Figuras 10, 11 e 12). 

 

Figura 10 - Autoavaliação [Conhecimentos da missão e objetivos do IFBA] -  Docentes 

 
Fonte: Pesquisa de autoavaliação CPA IFBA, 2022 

 

Figura 11 - Autoavaliação [Conhecimentos da missão e objetivos do IFBA] -  Técnicos-
administrativos 
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Fonte: Pesquisa de autoavaliação CPA IFBA, 2022 

 

Figura 12 - Autoavaliação [Conhecimentos da missão e objetivos do IFBA] -  Discentes 

 

Fonte: Pesquisa de autoavaliação CPA IFBA, 2022 

 

Eixo 2: Desenvolvimento Institucional  

Dimensões 1 e 3: Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional e Responsabilidade 

Social da Instituição 

A Avaliação Institucional 2022 foi elaborada em consonância com o que diz a missão 

do IFBA, a saber: “Promover a formação do cidadão histórico-crítico, oferecendo 

ensino, pesquisa e extensão com qualidade socialmente referenciada, objetivando o 

desenvolvimento sustentável do país. ” Ao longo do instrumento respondido por todas 

as categorias, é possível identificar questões que se objetivam a compreender como as 
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atividades de pesquisa, ensino e extensão têm sido oferecidas e aproveitadas pela 

instituição e pelo seu corpo discente e de servidoras, respectivamente, bem como em 

que medida essas ações contribuem para a formação do corpo discente. 

Dentro da dimensão Responsabilidade Social, as respostas de mais de 60% de 

membros da comunidade externa respondente sinalizam que o IFBA tem compromisso 

com a ética e respeita as identidades de gênero e a condição social de sua comunidade. 

Atualmente, é possível identificar um crescente de iniciativas nessa direção, em todos 

os campi, assim como a partir de algumas ações da gestão central. Não somente no que 

se refere ao respeito às identidades de gênero, mas também de ações voltadas para o 

enfrentamento ao machismo e ao racismo institucional. Além disso, está em andamento 

a elaboração de uma política de enfrentamento ao assédio moral e sexual dentro da 

instituição. A figura X contém as respostas da comunidade externa avaliando a 

instituição quanto ao respeito à diferença. 

 

Figura 13: Avaliação global da instituição – Respeito à diferença e diversidade social 

Eixo 3: Políticas Acadêmicas  

Dimensão 2: Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão  

Para a análise dos dados referentes às políticas de ensino foram consideradas 12 
questões que refletem a política no Instituto, a saber: a política de ensino de uma forma 
ampla; atuação da direção de ensino; coordenação de estágios; setor pedagógico; 
atividades de ensino extraclasse; coordenação, secretaria e colegiado de curso; 
adequação do Projeto Pedagógico do Curso; integração entre teoria e prática; 
adaptação das aulas práticas antes em espaços físicos, para aulas práticas em 
plataformas virtuais; condições oferecidas para conclusão do curso no tempo previsto; 
projeto de ensino do corpo docente e metodologia de ensino do corpo docente. 

De uma forma geral as políticas de ensino foram bem avaliadas pelos discentes, 
chegando a um índice de aprovação superior a 78% considerando as pontuações entre 
excelente e bom. A mesma tendência pode ser observada quando analisada as 
respostas sobre o desempenho dos campi atingindo 76% de avaliação positiva (Figura 
14). 
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Figura 14 - Distribuição das respostas dos discentes em relação às políticas de ensino 

 

Fonte: Pesquisa CPA IFBA, 2022 

 

Dentre as ações voltadas às políticas de ensino os itens que apresentaram um maior 
percentual foram aqueles referentes ao projeto de ensino do corpo docente [43,17%], 
coordenação, secretaria e colegiado de curso[41,97%] seguido de metodologia de 
ensino do corpo docente [41,08%]. Já os itens que apresentaram maior índice de 
insatisfação pela comunidade discente foram, desenvolvimento de atividades de 
ensino extraclasse [7%] e condições oferecidas para conclusão do curso no tempo 
previsto [6,28%] (Figura 15). 

 

Figura 15 - Distribuição das respostas dos discentes em relação às políticas de ensino 
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Fonte: Pesquisa CPA IFBA, 2022 

Dentre os docentes, observou-se uma tendência similar à dos discentes, quando 
analisada a política de ensino, apresentando um índice de aprovação de cerca de 63% 
(considerando as pontuações excelente e bom) (Figuras 16 e 17).  

Figura 16 - Distribuição das respostas dos docentes 
em relação às políticas de ensino 

 

 

 

Figura 17 - Distribuição das respostas dos 
discentes em relação às políticas de ensino 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa CPA IFBA, 2022. 

 

No rol das questões selecionadas para representar as políticas de ensino merece 
destaque o item referente à participação dos docentes em projeto de ensino 
extraclasse, uma vez que mais da metade  dos docentes respondentes [55%] 
declararam que participam de projetos de pesquisa, entre os discentes o número 
apresentado é bem menor sendo da ordem de apenas 11% (Figuras 18 e 19).  
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Figura 18 - Distribuição das respostas dos 
docentes em relação à participação em 

projetos de pesquisa 

 

Figura 19- Distribuição das respostas dos 
discentes em relação à participação em 

projetos de pesquisa 

 

 

Fonte: Pesquisa CPA IFBA, 2022 

 

Considerando o atual cenário pandêmico em que as instituições educacionais, 
tradicionalmente voltadas para oferta de aulas presenciais, foram obrigadas a realizar 
adaptações em seu fazer pedagógico, assim como em sua estrutura física e tecnológica, 
para garantir o acesso à educação e reduzir os prejuízos educacionais dos estudantes, 
cabe destaque os itens referentes ao desenvolvimento das aulas em ambientes virtuais 
de aprendizagem. Quando perguntados sobre as plataformas de aprendizagem, cerca 
de 80% dos entrevistados docentes elegeram a plataforma do Google sala de aulas 
como a melhor para exposição das aulas síncronas, sendo que a plataforma RNP foi 
apontada como a menos eficiente, tendo uma aceitação de cerca de 25% (Figura 20). 

 

Figura 20 - Distribuição das respostas dos docentes em relação às políticas de ensino 
- plataformas virtuais de aprendizagem 

 

Fonte: Pesquisa CPA IFBA, 2022 
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Os egressos oferecem um importante indicador da qualidade do ensino de uma 
instituição educacional uma vez que estabelecem um elo entre o ambiente acadêmico 
e o cenário externo, colocando à prova as experiências adquiridas durante seu processo 
formativo.  

Nesse sentido, as seguintes questões foram colocadas para esses participantes: 
atendimento das  expectativas na formação profissional; incentivo dos professores no 
processo de ensino aprendizagem; adequação da carga horário do curso; contribuição 
dos conteúdos disciplinas profissionalizantes para a formação profissional; articulação 
entre as disciplinas de formação básica e as de formação profissionalizante. 

As respostas permitem observar que o IFBA tem uma boa imagem junto aos egressos 
da instituição, pois, em relação aos itens 'incentivo dos professores no processo de 
ensino aprendizagem'; 'contribuição dos conteúdos disciplinas profissionalizantes 
para a formação profissional' e 'articulação entre as disciplinas de formação básica e as 
de formação profissionalizante', os índices de aprovação foram superiores a 66%. Em 
relação às expectativas quanto à formação profissional, 50% dos participantes 
declararam estar plenamente satisfeitos. O menor índice de satisfação foi em relação à 
carga horária do curso, sendo de apenas 33% (Figura 21). 

 

Figura 21 - Distribuição das respostas dos egressos em relação às políticas de ensino 
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Fonte: Pesquisa CPA IFBA, 2022 

 

 

Em relação às políticas de pesquisa no âmbito do IFBA, as perguntas tiveram como 
núcleo temas relacionados a atividades e políticas de pesquisa da gestão central; dos 
cursos; do corpo docente; bolsas de iniciação científicas e grupos de pesquisa. 

Os itens com destaque positivo nas avaliações foram, entre os discentes, as bolsas de 
iniciação científica com 93,12% de avaliações excelentes, seguida de participação em 
projetos de pesquisa com 88,83%. Dentre os técnico-administrativos o item referente 
à participação em projetos de pesquisa também apresentou alto índice, chegando ao 
patamar de 83,63% (Figura 22).  

 

Figura 22 - Distribuição das respostas dos discentes e técnico-administrativos em 
relação às políticas de pesquisa 

 

  

Fonte: Pesquisa CPA IFBA, 2022 
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No entanto, segundo a visão dos docentes, a política de pesquisa do IFBA não foi bem 
avaliada. Quando perguntados sobre o desempenho da gestão central no que diz 
respeito à pesquisa, apenas 15,14% dos docentes a classificaram como excelente, 
37,13% como boa e 29,23% como regular.  O índice de aprovação mais elevado entre 
os docentes acontece na questão sobre autoavaliação quanto à participação em 
projetos de pesquisa, sendo que 43,14% se declaram excelentes (Figura 23). 

 

Figura 23 - Distribuição das respostas dos docentes em relação às políticas de 
pesquisa 

 

Fonte: Pesquisa CPA IFBA, 2022 

 

Em relação à política de extensão, consultou-se a comunidade basicamente sobre as 
políticas e projetos de extensão e o  desenvolvimento de atividades artísticas e 
culturais. 

Os pontos com melhor avaliação ocorreram no segmento discentes em relação à 
participação em  atividade esportiva vinculada ao IFBA [89,93%]; participação em 
atividade artística vinculada ao IFBA [88,14%] e participação em  projeto de extensão 
[86,14%] (Figura 24).  

 

Figura 24 - Distribuição das respostas dos discentes em relação à política de extensão 
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        Fonte: Pesquisa CPA IFBA, 2022 

Importante observar que apesar de ter avaliado bem a participação nos movimentos 
culturais, os discentes não replicaram essa tendência quando avaliaram o desempenho 
da gestão do campus no desenvolvimento de atividades artísticas e culturais, com 35% 
que a  consideram excelente. A mesma tendência foi observada na avaliação dos 
técnicos quanto ao desempenho da gestão do campus ficando na última posição com 
apenas 10,53% de atribuição de nota excelente, dentre os docentes esse índice chegou 
a 20% (Figura 25). 

 

Figura 25 - Distribuição das respostas dos discentes em relação à extensão - 
atividades artísticos culturais 

 

        Fonte: Pesquisa CPA IFBA, 2022 

 

O corpo docente não foi bem avaliado pelos discentes quanto a projetos de extensão, 
tendo apenas 35,99% de aprovação. Esse índice vai ao encontro da autoavaliação 



 

39 
 

realizada pelos docentes quanto às suas práticas extensionistas, avaliadas por 34,86% 
como excelentes. 

No segmento dos técnico-administrativos, a maior ocorrência de percentual elevado 
foi quanto à realização de atividades de extensão [71,93%] (Figura 26). 

 

Figura 26 - Distribuição das respostas dos discentes, docentes e técnico-
administrativos em relação à extensão 

 

 
 

 

         

 

Fonte: Pesquisa CPA IFBA, 2022 

 

 

Dimensão 4: Comunicação com a Sociedade   
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Em relação à comunicação com a sociedade, constata-se que houve um número 
inexpressivo de respostas da comunidade externa, visto que este ano apenas 09 (nove) 
pessoas responderam ao questionário. 

Entre o(a)s respondentes , 55% consideram a imagem e o prestígio social do IFBA 
como excelente (44%) e bom (11%). Já em relação à comunicação com a sociedade, 
44% da(o)s respondentes avaliaram como excelente (33%) e bom (11%) e 44% se 
dividem igualmente entre regular e ruim. 

Vale destaque que, durante todo período de afastamento social imposto pela pandemia 
da COVID 19, o IFBA ampliou as formas de comunicação com a sociedade: 

- a(o)s servidore(a)s atuaram em tempo real por meio de telefone, e-mail e   whatsapp;  

- os setores de comunicação dinamizaram as postagens nas redes sociais, atualizaram 
o site e as páginas institucionais e a TV IFBA passou a ter uma grade de programação 
regular;  

- a reitoria e os campi realizaram atividades abertas voltadas ao público interno e 
externo, como programas, lives e cursos, por meio de  plataformas de streaming, como 
Youtube e Spotify; e 

- as atividades desenvolvidas na instituição foram divulgadas em veículos de 
comunicação, como rádio, jornal e TV, visando o alcance da comunidade externa. 

 

Eixo 3: Políticas Acadêmicas 

Dimensão 9: Política de Atendimento às(aos) Discentes  

Em relação a atuação no Programa de Assistência e Apoio à(ao) Estudante, as gestões 
dos campi foram avaliadas positivamente pelo(a)s discentes. 40% dele(a)s apontam a 
execução do PAAE como excelente e 31% como boa - o que perfaz um total de 71% de 
estudantes que aprovam a execução do programa - e 14% avaliaram como regular 
(Figura 27).  

 

Figura 27 - Atuação do Programa de Assistência e Apoio ao/à Estudante (PAAE) 
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Fonte: Pesquisa CPA IFBA, 2022. 

 

 

Em relação ao Atendimento do Serviço de Saúde (médico/odontológico/ 

enfermagem/nutricionista) , 55%  da(o)s discentes consideram que é excelente (28%) 

e bom(27%). 18% de discentes consideram que esse serviço é regular, 7% ruim, 6% 

péssimo e 13% responde que a questão não se aplica (NA) (Figura 28). 

 

Figura 28 - Atendimento do Serviço de Saúde (médico/odontológico/ 

enfermagem/nutricionista) 

 

 

 

Fonte: Pesquisa CPA IFBA, 2022. 
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Nesse quesito, é preciso considerar que a quantidade de profissionais de saúde que 

atuam nos 22 campi do IFBA é insuficiente em relação à demanda de atendimentos. A 

instituição não realiza concurso público para a carreira técnica há mais de 10 anos, nem 

todos os campi prestam esse serviço e os campi que oferecem, na maioria das vezes, 

não contam com a atuação do(a)s profissionais de saúde em todos os turnos. Além 

disso, durante a pandemia, a(o)s profissionais de saúde do IFBA foram demandada(o)s 

para atuar em múltiplas frentes de trabalho, dentro da instituição e   fora dela. 

 

Em relação ao desempenho da gestão central na Política de Inclusão de Pessoas com  

Deficiências e Necessidades Específicas, 43% da(o)s estudantes consideram que esse 

serviço é excelente e 32% bom, o que perfaz uma aprovação de  75%  de discentes.  

12% considera regular, 3% considera ruim, 2% considera péssimo e 7% respondeu 

que não se aplica (NA) (Figura 29). 

 

Figura 29 - Política de inclusão de pessoas com deficiências e necessidades específicas. 

 

 

 

Fonte: Pesquisa CPA IFBA, 2022. 

 

Outro aspecto relevante a ser considerado é em relação ao apoio/auxílio financeiro 

prestado às/aos estudantes pela gestão central durante o período das atividades 

remotas. 43% da(o)s estudantes respondentes receberam algum tipo de auxílio e 57% 

dizem que não receberam. (Figura 30). 

 

Figura 30 -  Apoio/auxílio financeiro prestado às/aos estudantes nas Atividades de 

Ensino Não Presenciais Emergenciais - AENPE. 
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Fonte: Pesquisa CPA IFBA, 2022. 

 

Em relação a avaliação da gestão do campus sobre o tratamento respeitoso e acolhedor 

a estudantes por parte de servidoras(e)s efetiva(o)s e terceirizada(o)s, 52% do(a)s 

discentes consideram excelente e 29% consideram bom, o que perfaz um total de 81% 

de aprovação em relação a esse quesito  (Figura 31). 

 

Figura 31 - Tratamento respeitoso e acolhedor por parte de servidore(a)s efetivo(a)s e 

terceirizado(a)s. 

 

 

Fonte: Pesquisa CPA IFBA, 2022. 
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Em relação à atuação do setor pedagógico  desempenhada pela gestão dos campi , 38% 

do(a)s estudantes responderam que é excelente e 37% responderam que são boas , o 

que perfaz um percentual de aprovação de 75%. (Figura 32). 

 

Figura 32 - Atuação do Setor Pedagógico 

 

 

Fonte: Pesquisa CPA IFBA, 2022. 

 
 
Em relação ao  desempenho das gestões dos campi na atuação do setor de Psicologia, 
32% da(o)s discentes avaliaram como excelente, 31% como boa, o que perfaz 63% de 
aprovação, e 16% entenderam que esse serviço é regular. É preciso frisar que nem 
todos os campi do IFBA contam com setor de psicologia. 
 
Figura 33 - Atuação do Setor de Psicologia 
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Fonte: Pesquisa CPA IFBA, 2022. 

 

A partir dos dados elencados, constata-se que o grau de satisfação com a efetividade do 
atendimento e da política de apoio e assistência estudantil se mantém estável em 
relação às avaliações anteriores. O que revela que a instituição foi  bem sucedida na 
execução das ações voltadas para a(o)s discentes, levando-se em consideração que 
precisou desenvolver novas estratégias de interação, acolhimento e acompanhamento 
e que foi necessário estabelecer outras formas de auxílio estudantil para mitigar as 
vulnerabilidades agravadas pela pandemia, principalmente para que estudantes de 
baixa renda, egresso(a)s de escola pública , cotistas e negra(o)s  pudessem manter o 
vínculo com a instituição e ter êxito durante o período de atividades remotas.  

 

Eixo 4: Políticas de Gestão  

Dimensão 5: Políticas de Pessoal  

  

As políticas de pessoal foram avaliadas como boas e regulares pelos servidores 
docentes e técnico-administrativos nos quesitos referentes à organização dos setores 
ou departamentos e participação. Em especial, a atuação e política de gestão de pessoas 
foi avaliada como regular e boa por técnico-administrativos (62%) (Figura 31) e 
docentes (70%). Por outro lado, a política de qualificação e capacitação de pessoas foi 
avaliada por 63% dos docentes como regular e boa (Figura 34). Destaca-se o percentual 
de 21% que a consideram ruim e péssima, tendência similar a encontrada entre 29% 
dos técnico-administrativos. A maior parcela dos técnico-administrativos, 39%, 
concentram-se na avaliação regular desta política. 

 

Figura 34 - Distribuição da avaliação dos servidores técnico-administrativos acerca da 
política de qualificação e capacitação de pessoas do IFBA. 

 

                           Fonte: Pesquisa CPA 2022. 
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Destaca-se positivamente entre técnico-administrativos, a atuação da chefia imediata 

como excelente e boa (89%) (Figura 35), que segue o mesmo padrão avaliativo nas 

questões relativas ao relacionamento (96%) e disponibilidade e abertura ao diálogo 

(95%). É possível que esta avaliação excelente e boa se reflita na participação dos 

servidores em diversas instâncias do Instituto, como na atuação no setor de origem 

(97%) e em atividades gerais do IFBA (81%). 

 

Figura 35 - Distribuição da avaliação dos servidores técnico-administrativos do IFBA 
acerca da atuação da chefia imediata. 

 

 

                      Fonte: Pesquisa CPA 2022. 

 

Entre os servidores técnico-administrativos, destaca-se positivamente como excelente 
e bom, democracia e horizontalidade nas relações institucionais (70%) por parte da 
gestão do campus (Figura 36). 

 

Figura 36 - Distribuição da avaliação dos servidores técnico-administrativos do IFBA 
acerca da democracia e horizontalidade nas relações institucionais (Gestão do 
Campus). 
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                                Fonte: Pesquisa CPA 2022. 

 

Verifica-se que servidores docentes e técnico-administrativos identificaram pontos 
positivos nos aspectos referentes à participação das atividades cotidianas dos seus 
setores. Cerca de 80% das respostas dos docentes, referem-se à participação, no 
mínimo boa, em atividades das disciplinas que lecionam. Em relação ao grau de 
satisfação e realização com o trabalho, 77% dos segmentos docente e técnico-
administrativo convergiram na avaliação excelente. Para os docentes, este dado indica 
um aumento significativo em relação à pesquisa de autoavaliação 2020, quando este 
percentual atingiu 46,35%. Entre os técnico-administrativos, o índice manteve-se em 
77%. 

 

Eixo 4: Políticas de Gestão 

Dimensão 6: Organização e Gestão da Instituição  

 

A organização e gestão institucionais foram avaliadas nos quesitos referentes à gestão, 
órgãos de apoio e cultura institucional e organização do campus. Tomados em 
conjunto, os participantes de todos os segmentos convergem ao avaliar essas políticas 
como excelentes e boas. A atuação da reitoria do IFBA foi considerada excelente e boa 
pelos discentes (73%) e docentes (72%). Para 78% dos servidores técnico-
administrativos, a avaliação deste quesito concentrou-se em bom e regular (Figura 37). 

 

Figura 37 - Distribuição da avaliação dos servidores técnico-administrativos do IFBA 
acerca da atuação da reitoria do IFBA 
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                            Fonte: Pesquisa CPA 2022. 

 

Outros quesitos foram avaliados de forma convergente pelos segmentos internos 
participantes da autoavaliação. Um deles diz respeito à atuação da Direção do 
Campus/Unidade de Ensino considerada excelente e boa por cerca de 81% dos 
docentes e 76% dos Técnico-administrativos. Outro aspecto em que docentes e 
discentes convergem é a avaliação da atuação da direção de ensino, considerada 
excelente e boa por 79% e 76% respectivamente. E, por fim, a comunicação 
institucional interna, que por outro lado, é considerada boa e regular por 66% dos 
servidores técnico-administrativos e docentes (Figura 38).   

 

Figura 38 - Distribuição das respostas de técnico-administrativos ao avaliar a 
comunicação institucional interna. 
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Fonte: Pesquisa de autoavaliação CPA IFBA, 2022. 

 

Entre os discentes destacam-se como excelentes e boas, a atuação da coordenação do 
curso (77%) e as ações voltadas para atender pessoas com deficiência e necessidades 
específicas, avaliadas por 36% dos estudantes (55% assinalaram que não se aplica). A 
atuação da coordenação de estágio foi avaliada como excelente e boa (64%). Os 
discentes avaliaram apoio às atividades de ensino extraclasse como boas e regulares  
(53%) e um elevado percentual indicou que não se aplica, muito provavelmente em 
decorrência das restrições a esse tipo de atividade durante a pandemia (12%). 
Atendimento médico e odontológico do campus foi considerado excelente e bom por 
55% dos estudantes (neste quesito, 13% referiram que não se aplica). 

Servidores técnico-administrativos avaliaram como excelentes e boas as ações de 
assistência estudantil (77%), ao lado de quesitos relativos ao reconhecimento da 
integração entre o trabalho realizado no setor e as metas institucionais (adequação dos 
objetivos e atribuições do setor em relação a missão do IFBA – 90%; e Adequação e 
Pertinência das Suas Atribuições em Relação aos Objetivos do Setor – 88%). 

Entre os servidores docentes, destaca-se positivamente como excelente e bom, as ações 
de assistência estudantil (77%) e entre os itens avaliados com bons e regulares 
destacam-se apoio às atividades de pesquisa (59%), extensão (61%), extraclasse 
(63%) e às atividades artísticas e culturais (70%). 

 

Dimensão 10: Sustentabilidade Financeira 
 
 
Embora a sustentabilidade financeira seja uma dimensão do SINAES contemplada no 
processo de autoavaliação institucional, a CPA não havia incorporado, até o momento, 
esta dimensão aos quesitos que constituem os instrumentos de autoavaliação.  
Visando contribuir com a adoção de critérios para elaboração de questões 
especialmente voltadas para cada segmento, e deste modo, aproximar a comunidade 
acadêmica da análise dos fatores que permeiam este aspecto essencial da cultura 
organizacional, a presente comissão optou por desenvolver este tópico, a partir da 
análise dos documentos institucionais, e em específico do PDI 2020-2024. 
Entende-se que a avaliação da sustentabilidade financeira passa, necessariamente, pela 
análise das políticas de captação e alocação de recursos.  
Por se tratar de uma autarquia ligada ao Ministério da Educação - MEC -, o IFBA detém 
autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didático-pedagógica e disciplinar. A 
totalidade do seu orçamento anual é transferido pelo Governo Federal e utilizado em 
despesas de custeio, investimento e pagamento do pessoal ativo, inativos e 
pensionistas. A esse respeito, o Plano de Desenvolvimento Institucional explicita: 
 

Em acréscimo aos recursos encaminhados pelo Governo 
Federal, os campi e a Reitoria contam com arrecadação de 
receitas próprias na locação de espaços, bem como na receita 
proveniente da arrecadação de inscrições de concursos e 
processos seletivos, que também podem ser complementados 
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com captação de recursos provenientes de convênios com 
instituições públicas e privadas. Existem outras formas de 
obtenção de recursos orçamentários, como Termos de Execução 
Descentralizada, recursos extras do MEC e Emendas 
Parlamentares de bancada e individuais. Também conhecido 
como Orçamento de Custeio e Capital (OCC), o orçamento anual 
é descentralizado, para o IFBA, pela Secretaria de Planejamento 
e Orçamento (SPO), ligada ao Ministério da Educação, tendo 
como referencial o modelo matemático denominado de Matriz 
CONIF, sendo esse desenvolvido e trabalhado no Fórum de 
Administração e Planejamento (FORPLAN), tendo a sua última 
etapa a homologação por parte do Conselho Nacional das 
Instituições da Rede Federal de Educação Profissional, Científica 
e Tecnológica (CONIF) e pela Secretaria de Educação 
Tecnológica do Ministério da Educação (SETEC). O orçamento 
institucional busca atender às demandas ligadas ao 
funcionamento e investimento, Ensino a Distância, Assistência 
Estudantil e Extensão Tecnológica, Pesquisa Aplicada e 
Inovação. (PDI 2021-2024, p. 261). 

 
Em atenção aos critérios de avaliação da sustentabilidade financeira elencados no 
documento SINAES (2004) constituídos em consonância com a Lei Federal 
10.861/2004, o presente relatório tece considerações acerca do núcleo básico comum 
(sustentabilidade financeira da instituição e políticas de captação e alocação de 
recursos; políticas direcionadas à aplicação de recursos para programas de ensino, 
pesquisa e extensão) e de alguns tópicos elencados no núcleo de temas optativos. 
Ao lado da exposição acerca dos indicadores educacionais que balizam a aplicação dos 
recursos federais no âmbito do Instituto, o Plano de Desenvolvimento Institucional do 
IFBA (2020-2024) confirma a existência de compatibilidade entre cursos oferecidos e 
as verbas e os recursos disponíveis. De tal modo que as políticas de aplicação de 
recursos em programas de ensino, pesquisa e extensão têm sido rigorosamente 
cumpridas pela gestão do Instituto. Prova disto é a constante promoção de editais de 
assistência estudantil, pesquisa, extensão e de cursos de formação em  inovação 
tecnológica e em outras modalidades voltados aos diferentes segmentos da 
comunidade interna e externa durante o período mais crítico do isolamento social 
como medida protetiva contra a pandemia do covid-19 equivalente às fases de 0 a 2 da 
Resolução 94/2021, período contemplado pela presente autoavaliação institucional. 
De modo geral, é possível afirmar que as obrigações trabalhistas estão sendo 
cumpridas, os salários dos docentes e dos técnicos-administrativos são pagos 
regularmente em todos os campi sem que ocorram atrasos. 
Cabe destacar que esta condição resulta do esforço por administrar um orçamento que 
passou por um processo de contingenciamento em 2021. Na elaboração da prospecção 
orçamentária 2020 a 2024, o IFBA alinhou-se ao Novo Regime Fiscal no âmbito dos 
Orçamentos Fiscal e Seguridade Social da União, previsto para o período de vinte 
exercícios financeiros.  
Trata-se de um cenário desafiador se considerarmos a expansão da Rede Federal e as 
demandas de pessoal e infra-estrutura decorrentes da ampliação de cursos e criação 
de novos campi. Há cerca de cinco anos, o IFBA  adotou práticas de sustentabilidade 
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com o objetivo de qualificar os ambientes, criar uma cultura do cuidado e reduzir o 
descarte, reduzir despesas de funcionamento, como energia, água, manutenção, 
limpeza e outros, com vistas a se manter dentro dos limites orçamentários e 
financeiros. 
 

Eixo 5: Infraestrutura Física 

Dimensão 7 – Infraestrutura 

 

Para avaliarmos a Dimensão 7 - Infraestrutura, os instrumentos da Avaliação foram 
adaptados em 2022. Devido à realização das atividades remotas, algumas questões 
presentes nos anos anteriores foram retiradas, uma vez que alguns espaços físicos não 
foram utilizados em 2021. Informações sobre a utilização das dependências dos campi, 
sobre serviços que só eram possíveis quando as atividades eram realizadas 
presencialmente, foram descartadas. O IFBA ainda está retomando gradualmente as 
suas atividades presenciais e, embora em alguns campi algumas atividades presenciais 
já estivessem acontecendo em 2021, esse número não era representativo considerando 
a comunidade como um todo. 

Para a comunidade discente, apenas algumas questões que avaliaram o uso da 
biblioteca, que funcionou parcialmente em alguns campi, foram mantidas. Além disso, 
com a disponibilização de materiais digitais ou de serviços virtuais, algumas questões 
sobre as bibliotecas foram adaptadas. Outro exemplo disso foi a utilização massiva de 
plataformas de comunicação virtual, substituindo os serviços que, em tempos de 
normalidade, são oferecidos presencialmente. 

O serviço gráfico dos campi foi um dos serviços mantidos, mesmo com as atividades 
remotas, isso porque alguns/as servidores/as já realizaram trabalhos presencialmente 
nos campi e, por isso, podem ter, eventualmente utilizado esse serviço. É possível 
observar que, entre servidoras/es TAE e docentes, em média 1/3 marcou a opção NA, 
conforme apresentado nas Figuras 39 e 40, o que mostra que esse percentual de 
servidoras/es não utilizaram o serviço. Este é um indicativo da realização das 
atividades remotas e da utilização de recursos digitais, o que, certamente, substituiu o 
uso de materiais físicos seja nas atividades de expediente, quanto para disponibilização 
de material nas aulas. As Figuras 39 e 40 mostram os resultados percentuais. 

 

Figuras 39 e 40: TAE e docentes - Desempenho da Gestão do Campus - Atuação do 
serviço de gráfica 
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Fonte: Pesquisa de autoavaliação CPA IFBA, 2022. 

 

Além disso, é possível verificar que, entre TAE e docentes que ainda utilizaram o 
serviço, em média 50% de ambas as categorias, avalia o serviço como sendo excelente 
ou bom. 

Outras duas questões com grande número de respostas ‘NA’ foram as avaliações do 
setor de protocolo e do setor de transportes. Na Figura 41 é possível identificar que 
mais de 20% das respondentes sinalizaram que esta questão não se aplica a elas. Já a 
categoria docente apresenta um maior percentual de pessoas que usam o protocolo. A 
avaliação do serviço também é positiva, com mais de 60% das/os respondentes 
avaliando como excelente ou bom o protocolo de seus campi. 

 

Figuras 41 e 42 – Respostas de TAEs e docentes para Atuação do Setor do Protocolo 

 

Fonte: Pesquisa de autoavaliação CPA IFBA, 2022. 

 

Outro fator que justifica também o alto número de respostas ‘NA’ é a utilização de 
sistemas informatizados, a exemplo do SEI, para a abertura e acompanhamento de 
processos. O uso do setor de protocolo tem sido cada vez menor por parte de 
servidoras/es. Quanto à avaliação feita pelas pessoas que ainda o utilizam, mais da 
metade delas avaliam que o serviço prestado pelo setor de protocolo é excelente ou 
bom. 

O uso de instrumentos como e-mails institucionais e/ou pessoal, o acesso a 
informações no site, obviamente, já era feito antes do período de pandemia. No entanto, 
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a ausência total de serviços e aulas presenciais tornou obrigatório o uso desses 
recursos, tanto para comunicação interna, nos setores e com estudantes, quanto para 
o acompanhamento das informações oriundas da gestão central e dos campi. 

Por essa razão, foram avaliadas as ferramentas para comunicação institucional, como 
e-mails e os aplicativos de conversa, o SUAP (Sistema Unificado de Administração 
Pública) e o site do IFBA. As Figuras 43 e 44 apresentam os dados relacionados à 
avaliação de TAE e docentes quanto à utilização dos e-mails institucional e pessoal para 
a comunicação à distância. 

 

Figuras 43 e 44: Avaliação das ferramentas utilizadas para fins de comunicação 
institucional à distância – e-mails institucional e pessoal, TAEs e docentes, 
respectivamente. 

 

Fonte: Pesquisa de autoavaliação CPA IFBA, 2022. 

 

A avaliação de docentes traz números que demonstram que estas/es estão mais 
satisfeitas/es com o uso do e-mail pessoal do que com o do e-mail institucional. 
Enquanto 76% dos docentes avaliam o uso do e-mail pessoal como sendo excelente ou 
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bom, apenas 50% deles avaliam o e-mail institucional com os mesmos conceitos. Entre 
as/os técnicas/os os números são semelhantes e cerca de 80% das/os TAEs 
respondentes avaliam que ambos são excelentes ou bons. 

É importante pontuar aqui que o serviço de e-mail institucional no IFBA recebe várias 
críticas especialmente pela instabilidade do mesmo. É comum relatos de envio 
demorado, de não recebimento de mensagens, de sistema fora de serviço. Por essa 
razão, o sistema de e-mail institucional mudou de plataforma. Hoje, esses e-mails já são 
da plataforma google education, o que tem oferecido vantagens à comunidade devido 
à integração com outras ferramentas também utilizadas pelas/es servidoras/es e 
estudantes. 

A utilização do aplicativo whatsapp como ferramenta para a comunicação também 
apresenta dados razoáveis na avaliação. Mais de 80% de TAEs e docentes consideram 
que a ferramenta é boa ou excelente para a comunicação institucional. As Figuras 45 e 
46 apresenta esses dados sobre a avaliação do whatsapp feita por docentes e 
técnicas/os. 

 

Figuras 45 e 46: Avaliação do whatsapp feita por docentes e técnicas/os. 

 

 

Fonte: Pesquisa de autoavaliação CPA IFBA, 2022. 

 

Já os dados da categoria discente apresentam uma avaliação semelhante para as 3 
ferramentas de comunicação à distância, os e-mails institucional e pessoal, assim como 
o whatsapp. Cerca de 80% da comunidade respondente considera os três bons ou 
excelentes. As Figuras 47 e 48 apresentam esses dados. 

Figuras 47 e 48: Avaliação das ferramentas utilizadas para fins de comunicação 
institucional à distância – e-mail institucional, e-mail pessoal e whatsapp 
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Fonte: Pesquisa de autoavaliação CPA IFBA, 2022. 

 

Ainda sobre a adaptação dos espaços para o trabalho à distância, foram incluídas as 
questões sobre os recursos para a realização das atividades de forma remota, tanto os 
recursos físicos quanto para avaliar as iniciativas de capacitação para o uso das 
tecnologias digitais da informação e comunicação. Entre técnicos e docentes, em média 
50% de ambas as categorias avaliam como bom e excelente as condições de trabalho 
oferecidas durante o período de trabalho remoto. A figura 49 e 50 mostram esses 
dados: 

Figuras 49 e 50: Disponibilização de recursos necessários para a realização das 
atividades de forma remota e Suporte e capacitação para o uso de tecnologias digitais 
da informação e comunicação 
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Fonte: Pesquisa de autoavaliação CPA IFBA, 2022. 

 

Embora o ano de 2021 tenha sido de trabalho realizado remotamente, alguns/as 
docentes utilizaram a estrutura física do campus para realizar trabalhos de pesquisa 
ou outro trabalho para o qual era necessária sua presença no campus. Destes, apenas 
50% avaliaram positivamente as dimensões, os equipamentos, o serviço de internet 
disponível nos seus departamentos. Além disso, quando avaliaram suas salas e o 
ambiente para atendimento de estudantes, menos da metade avalia como excelente ou 
bom esses espaços. 

 

Figuras 51 e 52: Condições de trabalho e infraestrutura – dependências do 
departamento, salas e gabinetes do trabalho docente 
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Fonte: Pesquisa de autoavaliação CPA IFBA, 2022. 

 

Ainda sobre a estrutura oferecida para docentes, questões que avaliaram a 
disponibilidade de Material de Apoio para Realização das Aulas (sejam eles físicos ou 
digitais), além do acesso à Internet e demais recursos de TI, apresentam avaliações 
insatisfatórias, uma vez que a maioria das respostas está nas opções regular, ruim e 
péssimo ou ‘NA’. Para essas respostas, o total de respostas corresponde a 54% para a 
disponibilização de material e 58% para avaliação do acesso à internet e demais 
recursos de TI.  

 

Figura 53 e 54: Condições de trabalho e infraestrutura – disponibilidade de material de 
apoio para realização das aulas e acesso à internet e demais recursos de TI. 
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Fonte: Pesquisa de autoavaliação CPA IFBA, 2022. 

 

O corpo discente avalia como sendo excelente ou bom a adaptação realizada para que 
as atividades práticas presenciais acontecessem virtualmente. Do total de 
respondentes, 63% avaliam positivamente as estratégias utilizadas para a realização 
das aulas práticas realizadas presencialmente antes do período de atividades remotas. 
A Figura 55 e 56 apresenta esses dados. 

 

Figura 55 e 56: Adaptação das aulas práticas, antes em espaços físicos, para aulas 
práticas em plataformas virtuais. 
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Fonte: Pesquisa de autoavaliação CPA IFBA, 2022. 

 

A avaliação das bibliotecas pode ser observada nas Figuras 57 e 58. É importante 
salientar que cada campus do IFBA teve seu modo de funcionamento das bibliotecas. 
Em alguns, o setor funcionou parcialmente, em outros foram realizadas atividades com 
objetivo de incentivar o uso de materiais digitais, etc. Por essa razão, a avaliação geral 
das bibliotecas talvez não explicite essas particularidades. Mas, é possível concluir, a 
partir do alto número de respostas na opção ‘NA’ que a maioria de discentes 
respondentes não utilizaram o serviço de biblioteca física no ano de 2021. Para todas 
as questões que avaliam o funcionamento da biblioteca, foi registrado uma média de 
35% de respostas na opção ‘NA’.  

 

Figura 57: Biblioteca - Horário de funcionamento e Disponibilização de computadores 
e acesso à internet. 
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Fonte: Pesquisa de autoavaliação CPA IFBA, 2022. 

 

Figura 58: Biblioteca - Disponibilização de acervo digital e Organização e acesso ao 
acervo. 

 

 

Fonte: Pesquisa de Autoavaliação CPA IFBA, 2022. 

 

As avaliações para o horário de funcionamento e a disponibilização de computadores 
para o acesso à internet sinalizam que em média 40% das discentes respondentes 
consideram esses serviços como bom e excelente. A média de respostas que classificam 
como excelente e bom a disponibilização do acervo digital e físico é de um pouco mais 
de 40%. As avaliações apresentadas para o serviço de biblioteca da instituição deverão 
ser utilizadas para a manutenção dos serviços oferecidos durante o período de ensino 
remoto, pensando que as estratégias utilizadas podem ser relevantes e eficazes para o 
ensino presencial também. Isso porque há, a cada dia mais, a necessidade do uso de 
materiais digitais e disponibilização deles virtualmente. Isso implica no 
estabelecimento de parcerias entre a instituição, editoras, projetos destinados à 
disponibilização de material de livre acesso, pensando na ampliação do acervo digital 
e da distribuição do mesmo. 
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4. CONCLUSÕES 

Ao final do relatório, alguns aspectos significativos merecem destaque. O primeiro 
deles é quanto ao número de participantes. O número total de participantes foi 
considerado baixo, tendência que se mantém nos processos de Autoavaliação 
Institucional do IFBA. Acredita-se que isso se deva, principalmente, ao fato de que a 
cultura de difusão e de valorização dos processos avaliativos institucionais ainda não 
está consolidada. Provavelmente, este fato agravou-se nas últimas edições da 
autoavaliação em função isolamento social decorrente da pandemia da Covid-19. 

Do ponto de vista da comunidade acadêmica, entende-se como extremamente 
necessário reiterar a presença de uma CPA atuante, a fim de afastar a constatação 
frequente do desconhecimento da existência e da importância da Comissão Própria de 
Avaliação. Por esta razão, uma das propostas desta CPA é a difusão descomplicada do 
presente relatório entre todos os segmentos da comunidade acadêmica.  

Assim como na edição 2021, a divulgação da Autoavaliação 2022 alcançou os campi 
por meio do site institucional, de e-mails, de reuniões on-line e das redes sociais, o que 
por si só não garante engajamento nem é suficiente para instalar um processo de 
convencimento sobre sua importância.  

Os pontos nos quais a maioria da comunidade avaliou como regulares ou ruins 
precisam ser enfrentados com amplo debate a favor de saídas viáveis, a exemplo da 
infraestrutura geral e dos campi, de programas de qualificação e capacitação, da 
qualificação da infraestrutura para atividades práticas, da biblioteca, dos espaços para 
vivências coletivas.  

Já os espaços e os materiais para aulas foram avaliados com maioria bom e regular. 
Nesse ponto a CPA deverá atuar junto aos setores responsáveis para que a prestação 
de serviço e os espaços que concernem essa dimensão sejam melhorados. O intuito é 
que o ensino já ofertado com qualidade seja ainda melhor e atenda às necessidades da 
comunidade discente, docente e do pessoal técnico administrativo. 

As avaliações relacionadas ao atendimento às estudantes com deficiência apontaram 
para uma insatisfação desse público quanto ao oferecimento de material de apoio. A 
atuação da instituição frente às questões voltadas para a inclusão segue cada ano 
melhorando, uma vez que é prerrogativa da nova gestão que esse público se sinta 
acolhido e que sejam oferecidas as devidas condições para sua permanência e êxito na 
instituição. 

Diante da insuficiência numérica das respostas sobre a comunicação com a sociedade, 
compreende-se a necessidade de planejar momentos mais específicos de consultas 
sobre as visões que a sociedade tem do IFBA, bem como sobre a qualidade da 
comunicação que a instituição vem realizando com a comunidade externa, além de 
continuar a investir na comunicação estratégica para o alcance da população sem 
acesso aos meios tecnológicos, mas que possui perfil para a educação profissional e 
tecnológica. 

Cabe destaque a avaliação positiva que a comunidade acadêmica realizou sobre a 
atuação da reitoria e das direções de campus na organização e gestão institucionais, o 
que revela que o IFBA vem trilhando um caminho de condução democrática dos 
processos, por meio do fortalecimento dos conselhos e tomada de decisões coletivas, 
superando praticas autoritária e centralizadoras. 
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Como ação posterior à avaliação institucional de 2022, a CPA pretende elaborar 
questões específicas para cada segmento a respeito da sustentabilidade financeira, 
reconhecendo nesta dimensão um forte indutor de gestão participativa.  

Além disso, entende como favorável a elaboração de um plano de ação, junto às Pró-
reitoras, para que o diagnóstico feito com estes instrumentos possa ser utilizado como 
elemento que direciona as próximas políticas da instituição.  

Desse modo, é possível protagonizar a participação da comunidade nos passos 
seguintes para a ampliação dos programas de melhoria dos serviços prestados pelo 
IFBA à comunidade interna e externa.  
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